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Resumo: A memória desempenha um papel 
essencial em nossas atividades diárias e, quando 
prejudicada, pode gerar dificuldades que afetam 
diretamente nossa capacidade de realizá-las. 
Dessa forma, o objetivo do presente projeto é 
avaliar a relação entre o tempo de uso do celular 
e o desempenho da memória operacional. Para 
tanto, contou-se com uma amostra não-
probabilística de conveniência de 41 
participantes com nível universitário incompleto, 
sendo 30 (73,1%) mulheres e 11 (26,8%) 
homens, com média de idade 24,88 (DP= 1,18). 
Os participantes foram solicitados a responder:  
o subteste de dígitos do WAIS-III© e um 
questionário sobre o tempo de uso do celular. Os 
resultados indicaram que não houve uma 
associação significativa entre o tempo de uso do 
celular e o desempenho na memória operacional. 
Conclui-se que pesquisas futuras poderiam 
considerar amostras maiores e mais 
diversificadas para uma melhor investigação 
destas associações. 
 
Palavras-Chave: Desempenho cognitivo. 
Função executiva. Neuropsicologia. Tempo de 
tela. Teste de dígitos. 
 

Working Memory and Cell Phone Use: A 
Neuropsychological Assessment 

 
Abstract: Memory plays an essential role in our 
daily activities, and when impaired, it can cause 
difficulties that directly affect our ability to perform 
them. Therefore, the aim of this project is to 
evaluate the relationship between the amount of 
cell phone use and working memory 
performance. A non-probabilistic convenience 
sample    of    41    participants    with    incomplete 
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university education was used, consisting of 30 (73.1%) women and 11 (26.8%) men, with an average 
age of 24.88 (SD = 1.18). Participants were asked to complete the Digit Span subtest of the WAIS-III© 
and a questionnaire about their cell phone use. The results indicated that there was no significant 
association between cell phone use and working memory performance. It is concluded that future 
research could consider larger and more diverse samples to better investigate these associations. 
 
Keywords:  Cognitive performance. Executive function. Neuropsychology. Screen time. Digit span test. 

 
Introdução 

A funcionalidade que a memória desempenha tem um papel crucial em nossas atividades 
rotineiras e, quando comprometida, surgem dificuldades que impactam diretamente a realização 
dessas mesmas atividades (DEHN, 2011). Neste contexto, para tentar entender e evitar o 
comprometimento da memória, diferentes modelos teóricos buscam explicar seu funcionamento, sendo 
a teoria do processamento da informação um dos principais modelos (ATKINSON; SHIFFRIN, 1968). 

 Este modelo teórico proporciona uma explicação organizada das estruturas e dos processos 
envolvidos no sistema mnemônico, dividindo a memória em três compartimentos: memória sensorial, 
que retém informações temporariamente após a estimulação, facilitando análises mais detalhadas; 
memória de longo prazo, que armazena grandes quantidades de informações e; memória de curto 
prazo, sendo esta última também nomeada de memória de trabalho (EYSENCK & KEANE, 1994; 
SCHWARTZ & REISBERG, 1991). A memória de trabalho, também denominada memória operacional, 
representa o armazenamento temporário de informações, possibilitando a execução de diversas 
atividades cognitivas e a manipulação de dados (BADDELEY, 1986; KANE & ENGLE, 2002). 

No tocante a memória operacional, evidências indicam que ela pode estar comprometida em 
condições como o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) (BUTTOW; FIGUEIREDO, 
2019), Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT) (EMYGDIO et al., 2019) e dislexia (BARBOSA 
et al., 2019). Nesse contexto, torna-se evidente que tais prejuízos estão associados a diversos fatores, 
incluindo fatores ambientais, como informações provenientes do meio tecnológico (FENN, 2014). 
Assim, a compreensão da influência da memória operacional se estende para além dos aspectos 
teóricos, alcançando implicações práticas em condições de saúde mental e transtornos cognitivos. 

Dessa forma, um dos fatores que apresenta influência sob o desempenho da memória é a 
crescente presença de tecnologias digitais em atividades cotidianas, que são amplamente influenciadas 
por fluxos de informações digitais em constante evolução, principalmente por meio de dispositivos 
celulares, que se tornaram uma parte significativa do processo de industrialização e estão cada vez 
mais integrados ao nosso cotidiano (LUPTON; WATSON, 2021; PAIVA; COSTA, 2015). Nesse sentido, 
algumas evidências indicam alterações na memória resultantes da utilização das tecnologias, como 
uma menor precisão na recordação de informações obtidas nos meios digitais (DONG; POTENZA, 
2015). Dessa forma, o objetivo do presente estudo é avaliar a relação entre tempo de uso do celular e 
desempenho da memória operacional. 
 

Material e Métodos 
Participantes  

Contou-se com uma amostra não-probabilística de conveniência de 41 participantes, com nível 
universitário incompleto, sendo 30 (73,1%) mulheres e 11 (26,8%) homens, com média de idade 24,88 
(DP= 1,18). 
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Instrumentos 
Os instrumentos de medida utilizados foram: 

(1) Subteste dígitos do WAIS-III© - O Subteste é composto de oito séries de números para ordem direta 
e sete para inversa, havendo um aumento gradual da quantidade de dígitos em cada série. Na 
ordem direta, o aplicador realiza a leitura dos dígitos e o respondente precisa repetir na ordem que 
em que escutou. Já na ordem inversa, o aplicador realiza a leitura dos dígitos e o respondente 
precisa repetir na ordem contrária em que escutou. A ordem direta é aplicada em primeiro lugar, 
seguida pela inversa, que é administrada independentemente se o examinando fracassa totalmente 
na ordem direta. Cada item é formado de dois conjuntos de dígitos constituindo em duas tentativas, 
sendo ambas aplicadas. A pontuação máxima no Subteste é de 30 pontos, sendo que o resultado 
bruto máximo na ordem direta é de 16 pontos enquanto na ordem inversa é de 14 pontos. 

 
(2) Questionário Demográfico, que continha questões como: sexo, idade, escolaridade e tempo de uso 

do celular e aplicativos (coletado via consulta ao sistema operacional do celular). 

Procedimentos 
Inicialmente, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), conforme diretrizes 

do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e considerando a Resolução N° 510/2016 que diz respeito a 
pesquisas envolvendo seres humanos, foram observados os princípios de respeito à pessoa e da 
autonomia, da beneficência, da não maleficência e dos princípios e regras fundamentais do 
consentimento informado. Assim, obteve-se a aprovação (CAAE: 70305023.3.0000.5077/ Parecer: 
6.118.286) do CEP e foi dado início a coleta de dados, garantindo o caráter voluntário da participação, 
bem como o respeito às diretrizes éticas que regem a pesquisa com seres humanos. A coleta foi 
realizada no Laboratório de Avaliação Psicológica da UniRV de modo presencial.  

Análise de dados 

A análise dos dados se deu através de estatísticas descritivas (frequência, percentual, média e 
desvio padrão) e análises de correlação rho de Spearman. As análises foram realizadas por meio do 
software r Studio (v.2024.04.2). 
 
 

Resultados e Discussão 
Com o objetivo de avaliar a relação entre tempo de uso do celular e desempenho da memória 
operacional, foram realizadas correlações rho de Spearman. Desse modo, buscou-se compreender se 
os escores do subteste dígitos estavam associadas com o tempo de uso de celular. Contudo, não foi 
apresentada associação significativa (Ver Tabela 1). 
 
Tabela 1 – Correlação entre os escores do subteste dígitos  e tempo de uso do celular.  
 
 

Escore 
Tempo de 

uso do 
celular 

Subteste Dígitos -0,07 
Fonte: autoria própria 
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Conclusão 
Este estudo buscou explorar a relação entre o tempo de uso do celular e o desempenho da 

memória operacional. Utilizando o subteste de dígitos do WAIS-III©, os participantes foram avaliados 
quanto à sua capacidade de manipulação temporária de informações, e o tempo de uso do celular foi 
registrado para análise.  

Os resultados não mostraram uma correlação significativa entre o uso do celular e o 
desempenho da memória operacional, indicando que, para esta amostra, o tempo de uso do celular 
não afeta significativamente a memória de trabalho. 

Embora este estudo não tenha encontrado evidências de que o uso do celular prejudique a 
memória operacional, pesquisas futuras poderiam considerar amostras maiores e mais diversificadas, 
assim como diferentes variáveis, como o tipo de atividade realizada no celular e o contexto de uso. 
Além disso, a inclusão de medidas adicionais de desempenho cognitivo poderia fornecer uma visão 
mais abrangente dos possíveis impactos das tecnologias digitais na cognição humana. 
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